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DF começa a cadastrar jovens de 7 a 14 anos 
Programa educacional 

vai substituir 
gradualmente o 

Bolsa-Escola 

B RASÍLIA — O governo 
do Distrito Federal co-
meça hoje a cadastrar as 

crianças de 7 a 14 anos que ain-
da não foram matriculadas na 
escola este ano. Com  base nes-
ses dados, a Secretaria da Edu-
cação do DF vai providenciar a 
matrícula de cada criança. O le-
vantamento será feito por 6.500 
agentes comunitários, que rece-
berão R$ 75,00 cada e deve fi-
car pronto na terça-feira. 

O cadastramento de crianças 
não matriculadas faz parte do 
Programa Educação Solidária, 
conjunto de medidas na área 
educacional que inclui o fim 
progressivo do programa Bolsa-
Escola, lançado na gestão ante-
rior pelo governador Cristo-
vam Buarque (PO. Estão pre- 

vistos investimentos na forma-
ção de professores, a distribui-
ção de cestas básicas, uniforme 
escolar e a matrícula na rede pú-
blica de crianças a partir de 5 
anos e meio. 

Desde que anunciou a deci-
são de desativar progressiva-
mente o Bolsa- 
Escola, no ano 
passado, o gover- 
no do DF tem si- 	AM 
do criticado por 
educadores e en- 	VÃO R 
tidades como a 
Organização das 	CES 
Nações Unidas 
para a Educa- 	BAS I  
ção, Ciência e 
Cultura (Unes- 
co), que premiou a iniciativa. 
As 25 mil famílias beneficiadas 
pelo programa no DF — cada 
uma recebe um salário mínimo 
por mês, desde que seus filhos 
de 7 a 14 anos freqüentem a es-
cola — continuarão recebendo a 
ajuda, mas o governo não pre- 

dar cinco horas 
por dia". 

O secretário-adjunto da Edu-
cação de São Paulo, Hubert Al-
quéres, contestou a informa-
ção: desde 1996, o turno de cin-
co horas já vigora parcialmente 
em São Paulo, atingindo 4,5 mi-
lhões de alunos. (D.W.) 

tende expandir a iniciativa. 
Para atender novas famílias, 

a Secretaria da Educação passa-
rá, a partir da semana que vem, 
a distribuir cestas básicas, uni-
forme e material escolar, além 
de atendimento médico e odon-
tológico e aulas de reforço. 

O Educação 
Solidária am- 
pliou de quatro ÍLIAS 	para cinco horas 
o turno escolar, o ECEBER 	que levou o go- 
verno a divulgar TAS 	que "os alunos 
da rede pública CAS 	do DF são os úni- 

	 cos do país a estu- 


